
Conferência Episcopal Portuguesa apresenta «guia»  

para responder aos «desafios pastorais» da pandemia 

 

A Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) divulgou hoje a reflexão 

“Desafios pastorais da pandemia à Igreja em Portugal”, com 53 pontos, 

sublinhando a necessidade de uma cultura de proximidade e de novas vi-

zinhanças. 

A CEP desafia as comunidades católicas a avaliar os seus “dinamismos de 

integração, criatividade e generatividade”, deixando orientações para 

“construir a fraternidade universal” e “comunicar nos ambientes digitais”, 

para anunciar a mensagem cristã de forma renovada. 

“O Papa Francisco tem-se revelado um especialista nesta arte de pensar o 

Evangelho dentro da cultura e das grandes questões da humanidade: a 

crise ecológica e climática, o problema dos refugiados e da pobreza, a 

educação, a economia”, precisa o organismo episcopal. 

Os bispos consideram que muitos cristãos ainda são “analfabetos do 

Evangelho” e ignoram a “gramática” utilizada na Igreja, desde os seus do-

cumentos ao que “realmente se celebra na liturgia”. 

“A liturgia pode e deve ser evangelizadora, desempenhando um papel de 

iniciação para muitos que, sem formação, participam nas celebrações em 

momentos especiais da existência humana”, realça o texto. 

A reflexão assume “novos desafios de serviço e missão”, considerando 

que a pandemia “mostrou a importância dos grupos de acolhimento na 

Eucaristia” e a necessidade de recuperar o tradicional serviço dos 

“ostiários”, “acolhendo e saudando as pessoas em nome da comunidade, 

dando indicações e encaminhando-as para o respetivo lugar nos espaços 

celebrativos”. 

“Passar de uma pastoral de manutenção a uma pastoral missionária é 

uma conversão que vai durar o seu tempo. Não pode haver pressa, mas é 

necessário planear, definir objetivos e percursos para lá chegar”, sustenta 

o organismo episcopal. 
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Caros amigos 
A Solenidade da Epifania do Senhor celebra a manifestação de Jesus a todos os 
povos. Os magos representam os povos estrangeiros de que fala a primeira leitu-
ra, que se põem a caminho de Jerusalém com as suas riquezas, ouro e incenso 
para encontrar a luz salvadora de Deus que brilha sobre a cidade santa. Os ma-
gos tinham o hábito de olhar os astros. Eles viram uma estrela, sem dúvida nova 
para os seus olhos, então puseram-se a caminho. Os magos são apresentados 
como os homens dos sinais, que sabem ver na estrela o sinal da chegada da li-
bertação. 
Aquele que procuravam parece querer fazer-se conhecer. Chegam onde a estrela 
os leva, param, experimentam uma grande alegria, prostram-se e oferecem os 
seus presentes. A criança que eles descobrem não é uma criança como as outras: 
é rei, então oferecem-lhe oiro; é Deus, então queimam incenso; passará pela 
morte antes de ressuscitar, então apresentam a mirra.  
Impressiona a desinstalação dos magos: viram a estrela, deixaram tudo, arrisca-
ram tudo e vieram procurar Jesus. Somos capazes da mesma atitude de desinsta-
lação, ou estamos demasiado agarrados ao nosso sofá, à nossa televisão, à nossa 
aparelhagem, ao nosso computador, às nossas convicções, à nossa auto-
suficiência, ao nosso orgulho, ao nosso querer, ao passado e ao que sempre se 
fez? Somos capazes de deixar tudo para responder aos apelos que Jesus nos faz 
através dos irmãos? 
Nesta Solenidade da Epifania do Senhor notam-se duas atitudes que se vão repe-
tir ao longo de todo o Evangelho: o Povo de Israel rejeita Jesus, enquanto que os 
magos do oriente, que são pagãos, O adoram; Herodes e Jerusalém ficam pertur-
bados diante da notícia do nascimento do menino e planeiam a sua morte, en-
quanto que os pagãos sentem uma grande alegria e reconhecem em Jesus o seu 
salvador. Os magos representam os homens de todo o mundo que vão ao encon-
tro de Cristo, que acolhem a proposta libertadora que Ele traz e que se prostram 
diante d’Ele. É a imagem da Igreja, família de irmãos, constituída por gente de 
muitas cores e raças, que aderem a Jesus e que O reconhecem como o seu Se-
nhor.             Pe. Feliciano Garcês, scj   Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
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EITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios (Ef 3,2-
3a.5-6) 
Irmãos: Certamente já ouvistes falar da graça que Deus me confiou a vosso 
favor: por uma revelação, foi-me dado a conhecer o mistério de Cristo. 
Nas gerações passadas, ele não foi dado a conhecer aos filhos dos homens 
como agora foi revelado pelo Espírito Santo aos seus santos apóstolos e 
profetas: os gentios recebem a mesma herança que os judeus, pertencem 
ao mesmo corpo e participam da mesma promessa, em Cristo Jesus, por 
meio do Evangelho. Palavra do Senhor.  

 
ALELUIA 

Mt 2,2 - Vimos a sua estrela no Oriente  
e viemos adorar o Senhor. 

 
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 2,1-
12) 
Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia, nos dias do rei Herodes, quando 
chegaram a Jerusalém uns Magos vindos do Oriente. «Onde está – pergun-
taram eles – o rei dos judeus que acaba de nascer? Nós vimos a sua estrela 
no Oriente e viemos adorá-l’O». Ao ouvir tal notícia, o rei Herodes ficou 
perturbado e, com ele, toda a cidade de Jerusalém. Reuniu todos os prínci-
pes dos sacerdotes e escribas do povo e perguntou-lhes onde devia nascer 
o Messias. Eles responderam: «Em Belém da Judeia, porque assim está 
escrito pelo profeta: ‘Tu, Belém, terra de Judá, não és de modo nenhum a 
menor entre as principais cidades de Judá, pois de ti sairá um chefe, que 
será o Pastor de Israel, meu povo’». Então Herodes mandou chamar secre-
tamente os Magos e pediu-lhes informações precisas sobre o tempo em 
que lhes tinha aparecido a estrela. Depois enviou-os a Belém e disse-lhes: 
«Ide informar-vos cuidadosamente acerca do Menino; e, quando O encon-
trardes, avisai-me, para que também eu vá adorá-l’O». Ouvido o rei, puse-
ram-se a caminho. E eis que a estrela que tinham visto no Oriente seguia à 
sua frente e parou sobre o lugar onde estava o Menino. Ao ver a estrela, 
sentiram grande alegria. Entraram na casa, viram o Menino com Maria, 
sua Mãe, e, prostrando-se diante d’Ele, adoraram-n’O. Depois, abrindo os 
seus tesouros, ofereceram-Lhe presentes: ouro, incenso e mirra. E, avisa-
dos em sonhos para não voltarem à presença de Herodes, regressaram à 
sua terra por outro caminho. Palavra da salvação. 
     

SOLENIDADE DA EPIFANIA 

LEITURA I - Leitura do Livro de Isaías (Is 60,1-6) 
Levanta-te e resplandece, Jerusalém, porque chegou a tua luz e brilha so-
bre ti a glória do Senhor. Vê como a noite cobre a terra e a escuridão os 
povos. Mas sobre ti levanta-Se o Senhor e a sua glória te ilumina. As na-
ções caminharão à tua luz e os reis ao esplendor da tua aurora. Olha ao 
redor e vê: todos se reúnem e vêm ao teu encontro; os teus filhos vão 
chegar de longe e as tuas filhas são trazidas nos braços. Quando o vires 
ficarás radiante, palpitará e dilatar-se-á o teu coração, pois a ti afluirão os 
tesouros do mar, a ti virão ter as riquezas das nações. Invadir-te-á uma 
multidão de camelos, de dromedários de Madiã e Efá. Virão todos os de 
Sabá, trazendo ouro e incenso e proclamando as glórias do Senhor. Pala-
vra do Senhor. 
  
SALMO RESPONSORIAL      Salmo 71 (72) 

 
Refrão: Virão adorar-Vos, Senhor, todos os povos da terra. 

  
Ó Deus, concedei ao rei o poder de julgar 
e a vossa justiça ao filho do rei. 
Ele governará o vosso povo com justiça 
e os vossos pobres com equidade. 
  
Florescerá a justiça nos seus dias 
e uma grande paz até ao fim dos tempos. 
Ele dominará de um ao outro mar, 
do grande rio até aos confins da terra. 
  
Os reis de Társis e das ilhas virão com presentes, 
os reis da Arábia e de Sabá trarão suas ofertas. 
Prostrar-se-ão diante dele todos os reis, 
todos os povos o hão-de servir. 
  
Socorrerá o pobre que pede auxílio 
e o miserável que não tem amparo. 
Terá compaixão dos fracos e dos pobres 
e defenderá a vida dos oprimidos. 


